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1. Introdução 

A Antártica é a região do planeta mais preservada e uma das mais vulneráveis às mudanças 

ambientais globais e por isso, alterações no meio ambiente Antártico, naturais ou causados 

pelo homem, tem o potencial de provocar impactos biológicos e socioeconômicos que podem 

afetar o sistema terrestre como um todo. Por ser parte integrante e essencial do sistema 

ambiental global, a região Antártica não só exporta sinais climáticos, afetando o clima global, 

mas também importa sinais climáticos globais, sofrendo suas consequências. Por esta razão, a 

pesquisa científica nas regiões polares é de grande importância ambiental e econômica, pois 

contribui para compreensão das alterações climáticas e ambientais observadas nestas regiões.  

O monitoramento do sistema atmosférico é fundamental para avaliar tais mudanças, o 

que significa coletar dados ambientais continuamente, com qualidade controlada e por um 

longo prazo, ou seja, traduzido em séries temporais longas, que permitem a avaliação mais 

acurada de implicações futuras, subsidiando tomadas de decisão. 

Em fevereiro de 2011 iniciou-se o projeto “Estudo da Turbulência na Antártica (ETA)", 

coordenado pela Prof.ª Dra Jacyra Soares, onde se pretende coletar dados meteorológicos, em 

altas e baixas frequências. Esses dados são utilizados neste projeto de Iniciação Científica. O 

ETA está vinculado ao “Módulo 1: Atmosfera Antártica e os Impactos ambientais na América 

do Sul” do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia Antártico de Pesquisas Ambientais (INCT-

APA). O principal objetivo do Instituto é estudar as mudanças climáticas que ocorrem na 

Antártica. Seu campo de estudo é a Ilha Rei George, onde está instalada a Estação Antártica 

Brasileira Comandante Ferraz (EACF). Essa é uma região bastante sensível às variações 

climáticas e o estudo de suas particularidades pode trazer respostas às mudanças globais do 

clima. 

No período anterior da bolsa foi realizado um estudo das componentes do balanço de 

radiação e das propriedades radiométricas da região estudada (Ruman, 2012) utilizando os 

dados do projeto ETA. Na fase atual foi realizado um estudo complementar, visando um 

melhor entendimento físico da região e resumir o comportamento médio das variáveis 

meteorológicas durante o verão e inverno. 

2. Objetivo 

O objetivo principal desse período final da Bolsa é descrever e analisar variáveis 

meteorológicas no período de verão e inverno na região da EACF. O estudo utilizou dados 

meteorológicos coletados in situ por dois projetos: o projeto Estudo da turbulência Antártica, 

ETA (Codato et al, 2012), e o projeto Meteorologia na EACF (Setzer e Aquino, 2001). 

Foi realizado um estudo do ciclo diurno e do valor médio para o verão e inverno das 

seguintes variáveis meteorológicas: temperatura do ar a 2 m, umidade relativa do ar, pressão 

atmosférica, temperatura do solo a 5 cm, velocidade e direção do vento a 10 m, radiação de 

onda curta incidente e refletida pela superfície, radiação de onda longa emitida pela atmosfera 

e pela superfície, radiação líquida e albedo da superfície. 



 

3. Região e dados de estudo

A Estação brasileira na Antártica encontra

do Sul, na Península Antártica (62°05'07" S, 58°23'33" W) 

a 130 km do continente Antártico e a 849 km do ponto mais ao sul do continente americano 

(Cabo Horns). 

Figura 1: Região de estudo e a EACF. (a) Península Antártica (62°05'07" S, 58°23'33" W), (b) Ilha Rei 

George e (c) EACF. 
Este trabalho utilizou dados coletados 

EACF. 

Os dados do projeto ETA foram

fevereiro de 2012, utilizando

CGR3) e um saldo radiômetro (modelo CNR4) da Kipp

instalados numa torre de 12 metros (Torre Sul) na EACF, a 1,85

3,4m (modelo CNR4) de altura da superfície

com uma taxa de 0,05 Hz e posteriormente realizadas médias de 5 min. 

 

Figura 2: (a) Torre sul vista do leste, com os instrumentos instalados, na 

sensores utilizados para medir a radiação de onda curta incidente

de onda longa emitida pela atmosfera

(a) 

(a) 

3. Região e dados de estudo 

Antártica encontra-se na Ilha Rei George, no Arquipélago

do Sul, na Península Antártica (62°05'07" S, 58°23'33" W) (Figura 1). O arquipélago está situado 

a 130 km do continente Antártico e a 849 km do ponto mais ao sul do continente americano 

Região de estudo e a EACF. (a) Península Antártica (62°05'07" S, 58°23'33" W), (b) Ilha Rei 

Este trabalho utilizou dados coletados in situ pelos Projetos ETA e Meteorologia na 

Os dados do projeto ETA foram coletados in situ no período de março de 2011 a 

utilizando um piranômetro (modelo CPM11), um pirgeômetro (modelo 

CGR3) e um saldo radiômetro (modelo CNR4) da Kipp-Zonnen. Esses radiômetros foram 

instalados numa torre de 12 metros (Torre Sul) na EACF, a 1,85 m (modelos CPM11, CG3) e 

3,4m (modelo CNR4) de altura da superfície, conforme a Figura 2. Os dados foram coletados 

com uma taxa de 0,05 Hz e posteriormente realizadas médias de 5 min.  

 

 

este, com os instrumentos instalados, na EACF e (b) representação dos 

sensores utilizados para medir a radiação de onda curta incidente (OC↓) e refletida (OC

de onda longa emitida pela atmosfera (OL↓) e pela superfície (OL↑). 

(c) 

(b) 

(b) 

4 

se na Ilha Rei George, no Arquipélago das Shetlands 

). O arquipélago está situado 

a 130 km do continente Antártico e a 849 km do ponto mais ao sul do continente americano 

 

Região de estudo e a EACF. (a) Península Antártica (62°05'07" S, 58°23'33" W), (b) Ilha Rei 

pelos Projetos ETA e Meteorologia na 

íodo de março de 2011 a 

um piranômetro (modelo CPM11), um pirgeômetro (modelo 
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modelos CPM11, CG3) e 

. Os dados foram coletados 

 

epresentação dos 
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Os dados do projeto Meteorologia na EACF (Setzer e Aquino, 2001) foram usados para 

complementar o estudo, usando variáveis não disponíveis no projeto ETA. Foram utilizados 

dados horários dos anos de 2000 a 2010 

(http://antartica.cptec.inpe.br/~rantar/weatherdata.shtml). As seguintes variáveis foram 

utilizadas: temperatura do ar a 2 m, temperatura do solo a 5 cm de profundidade, umidade 

relativa do ar, velocidade e direção do vento a 10 m, pressão atmosférica em superfície e 

radiação de onda curta incidente na superfície. 

A Tabela 1 resume os dados utilizados neste trabalho de pesquisa. 

Tabela 1: Variáveis meteorológicas utilizadas neste trabalho. 

Variável Resolução Temporal Período Projeto 

Temperatura do ar a 2 
m 

1h 2000-2010 Meteorologia na EACF 

Temperatura do solo 

a 5 cm 
1h 2000-2010 Meteorologia na EACF 

Umidade relativa do 

ar 
1h 2000-2010 Meteorologia na EACF 

Velocidade e direção 

do vento a 10 m 
1h 2000-2010 Meteorologia na EACF 

Pressão atmosférica 
em superfície 

1h 2000-2010 Meteorologia na EACF 

Radiação de onda 

curta incidente na 

superfície 

1h 2000-2010 Meteorologia na EACF 

5min Mar 2011 a Fev. 2012 ETA 

Radiação de onda 
refletida pela 

superfície  

5min Mar 2011 a Fev. 2012 ETA 

Radiação de onda 

longa emitida pela 

atmosfera 

5min Mar 2011 a Fev. 2012 ETA 

Radiação de onda 
longa emitida pela 

superfície 

5min Mar 2011 a Fev. 2012 ETA 

    

4. Resultados 

Para cada variável investigada foi calculado seu valor médio e ciclo diurno para o período de 

verão (aqui considerado os meses de dezembro, janeiro e fevereiro) e de inverno (junho, julho 

e agosto). 

Neste trabalho, os valores de radiação são considerados positivos quando seu sentido 

for da superfície em direção à atmosfera. 

4.1 Temperatura do ar a 2m 

A região da EACF apresenta uma temperatura do ar média de 1,9 °C no verão e de -5,5 °C no 

inverno (tabela 2). A temperatura positiva no verão é uma característica da região norte da 
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península Antártica, sendo a única região da Antártica a apresentar temperaturas médias 

positivas durante o verão, devido ao fato dela estar acima do circulo polar antártico. 

Tabela 2: Valores médios para a temperatura do ar, no período de 2000-2010. 

Estação T. média (°C) T. média mínima (°C) T. média máxima (°C) 

Verão 1,9 1,2 2,6 

Inverno -5,5 -5,6 -5,3 

    

No verão o ciclo diurno possui temperatura máxima as 14 h e temperatura mínima 

antes do nascer do sol. Como o dia tem pouca duração no inverno, o ciclo diurno apresenta 

um pequeno aquecimento no pequeno intervalo em que o sol está acima do horizonte (Figura 

3). Nos meses de verão a temperatura média do ar varia entre 1,2°C e 2,6°C, gerando uma 

amplitude do ciclo diurno médio de 1,4°C. Nos meses de inverno a temperatura média do ar 

varia entre -5,6°C e -5,3°C, com uma amplitude de 0,3°C. 

 

Figura 3: Ciclo diurno médio da temperatura do ar (°C) para o verão (preto) e inverno (azul). As barras 

verticais correspondem ao erro estatístico. 

4.2 Temperatura do solo a 5 cm 

A temperatura do solo a 5 cm possui grande correlação com a temperatura do ar, 

apresentando temperaturas médias de 2,2 °C no verão e -5,5 °C no inverno (tabela 3). A 

temperatura positiva do solo no verão está relacionada à exposição do solo depois 

derretimento do gelo e neve acumulado no inverno. Após a visita a EACF em fevereiro de 2012 

e a investigação da região por fotos de satélite, foi observado que a quantidade de solo 

exposta durante o verão é pequena, sendo composta somente por uma faixa nas regiões 

costeiras e em regiões planas. 
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Tabela 3: Valores médios para a temperatura do solo a 5 cm de profundidade. 

Estação T. solo média 
(°C) 

T. solo média mínima 
(°C) 

T. solo média máxima 
(°C) 

Verão 2,2 0,3 4,8 

Inverno -5,5 -5,6 -5,4 

    

Devido a região onde os instrumentos estão localizados ficar coberto de neve no 

inverno e sem neve no verão, há uma grande diferença entre os dois ciclos diurnos. O solo 

descoberto possui um albedo mais baixo (0,12) que absorve mais radiação solar e aquece o 

solo, levando ao ciclo mostrado na figura 4, com temperatura média máxima de 5°C. 

O ciclo diurno da temperatura média do solo é maior do que da temperatura média do ar 

devido à diferença entre a capacidade térmica do solo e do ar. 

Nos meses de verão a temperatura média do solo varia entre 0,3°C e 4,8°C, gerando uma 

amplitude do ciclo diurno médio de 4,5 0C. Nos meses de inverno a temperatura média do solo 

varia entre -5,6°C e -5,4°C, com uma amplitude de 0,2°C. 

No inverno o solo fica coberto de neve, que possui um albedo alto e absorve pouca radiação. 

Com um albedo alto e uma baixa duração do dia no inverno, temos uma temperatura do solo 

quase constante ao longo do dia. 

 

Figura 4: Ciclo diurno médio da temperatura do solo a 5 cm de profundidade (°C) para o verão (preto) e 

inverno (azul). As barras verticais correspondem ao erro estatístico. 

4.3 Umidade relativa do ar 

A umidade relativa do ar possui pouca variação entre o verão e o inverno (tabela 4), devido à 

localização da EACF em uma região costeira. Segundo King e Anderson (1999), é problemática 
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a coleta de medidas precisas da umidade atmosférica em regiões de baixa temperatura devido 

à imprecisão dos instrumentos em condições adversas, que ocorrem na Antártica. 

Tabela 4: Valores médios para a umidade relativa. 

Estação UR média (%) UR média mínima (%) UR média máxima (%) 

Verão 90 87 92 

Inverno 89 88 89 

    

O verão apresenta um maior ciclo diurno médio devido a maior variação da 

temperatura do ar (King and Anderson, 1999). No verão a umidade relativa varia entre 87% e 

92%, enquanto no inverno ela varia entre 88% e 89%. 

No inverno não há um ciclo característico, com a umidade relativa em torno de 89% ao 

longo de todo o dia (Figura 5). 

 

Figura 5: Ciclo diurno médio da umidade relativa (%) para o verão (preto) e inverno (azul). As barras 

verticais correspondem ao erro estatístico. 

4.4 Velocidade e direção do vento em superfície 

O vento é influenciado pela topografia da região e, particularmente no local da EACF, a 

velocidade média do vento é menor devido a presença de uma colina, com altura entre 250 m 

e 330 m, situada a oeste da estação. 

Segundo Rodrigo et al (2012), os ventos predominantes sobre o platô Antártico são os 

catabáticos com direção predominante no sentido da costa. Na costa e na península Antártica 

os ventos dominantes são gerados por fenômenos de escala sinótica. 

A velocidade média do vento é maior no inverno, com média de 6,4 m s-1. O verão 

possui média de 5,5 m s-1 (tabela 5). No oeste da península Antártica os valores médios da 

velocidade do vento, em geral, são mais altos devido aos ventos de oeste (westerlies). Os 
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valores encontrados são compatíveis com os da literatura (Munneke et al, 2012). A amplitude 

da velocidade média do vento no verão é de 0,7ms-1, com velocidade média máxima do vento 

de 5,8 ms-1 e velocidade média mínima de 5,1 ms-1. No inverno a amplitude é de 0,3ms-1, 

velocidade média máxima do vento de 6,5 ms-1 e velocidade média mínima de 6,2 ms-1. 

Tabela 5: Valores médios para a velocidade do vento. 

Estação Vel. média (ms-1) Vel. média mínima (ms-1) Vel. média máxima (ms-1) 

Verão 5,5 5,1 5,8 

Inverno 6,4 6,2 6,5 

    

As direções do vento mais comuns em ambas as estações estudadas são de oeste e de 

leste (Figura 6). No verão, temos 23% das observações com ventos de oeste e 20% de leste. No 

inverno, cerca de 26% de ventos de oeste e 23% de leste. 

  

Figura 6: Histogramas da direção do vento para o verão e inverno. A diferença entre o número de observações é devido 

aos dados apresentarem mais interrupções durante o inverno. 

O ciclo diurno da velocidade do vento médio não possui muita variação no período de 

inverno. No verão ela apresenta uma pequena variação diurna com um máximo as 13h e 

mínimo as 4h, logo antes do nascer do sol (Figura 7). 
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Figura 7: Ciclo diurno médio da velocidade do vento (ms
-1

) para o verão (preto) e inverno (azul). As 

barras verticais correspondem ao erro estatístico. 

4.5 Pressão atmosférica em superfície 

A região Antártica possui uma característica única quando se estuda a pressão atmosférica em 

superfície: o cavado circumpolar. Ele ocorre devido à falta de barreiras para o fluxo zonal. Isso 

resulta em uma atividade ciclônica alta nas regiões costeiras da Antártica (King e Turner, 

1997). O cavado circumpolar localiza-se mais ao sul nas estações de transição: o outono e a 

primavera. No verão e inverno ele está mais ao norte. Desse modo, devido à localização do 

cavado circumpolar, a pressão média em superfície apresenta valores próximos no inverno e 

no verão, de 994,5 hPa e 989,9 hPa, respectivamente (Tabela 5), com valores maiores no 

inverno.  

Tabela 6: Valores médios para a pressão atmosférica em superfície. 

Estação Pressão atm 

média (hPa) 

Pressão atm média 

mínima (hPa) 

Pressão atm  média 

máxima (hPa) 

Verão 989,9 989,8 990,1 

Inverno 994,5 994,5 994,7 

    

O ciclo diurno médio da pressão atmosférica em superfície média não apresenta um 

ciclo bem definido, mantendo-se no mesmo valor durante o dia (Figura 8), com amplitude de 

0,2hPa no verão e inverno. 
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Figura 8: Ciclo diurno médio da pressão em superfície (hPa) para o verão (preto) e inverno (azul). As 

barras verticais correspondem ao erro estatístico. 

4.6 Radiação de onda curta  

Radiação de onda curta pode ser definida como a energia radiante cujo comprimento de onda 

está entre 0,3µm e 3µm, sendo o Sol a fonte para a Terra. Inicialmente foi realizada uma 

comparação entre os valores de OC↓ do projeto ETA e do projeto meteorologia na EACF 

(Figura 9), plotando os valores médios mensais dos anos de 2000-2010 do projeto 

meteorologia na EACF e os valores médios mensais obtidos no projeto ETA. O resultado foi que 

os dados do projeto ETA são compatíveis com os dados comparados. 

 
Figura 9: Valores médios mensais de OC↓ do projeto ETA (linha vermelha) e do projeto “Meteorologia 

na EACF” (2000-2010). 
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A região estudada está localizada em uma região de alta latitude, próxima do circulo 

polar Antártico e os valores de radiação de onda curta incidente (OC↓) variam conforme a 

duração do ano, com valores baixos no inverno (dias curtos) e valores altos no verão (dias 

longos). A radiação de onda curta refletida pela superfície (OC↑) depende do albedo e a 

região onde os instrumentos estão instalados possui albedo baixo no verão (0,12) e alto no 

inverno (0,73). Assim a OC↑ no verão é somente uma fração pequena da OC↓. Para a OC↓, a 

região estudada apresenta médias mensais de -155 Wm-2 no verão e -15 Wm-2 no inverno, com 

valores médios máximos de -390 Wm-2 no verão e -79 Wm-2 no inverno. A OC↑ apresenta 

médias mensais de 20 Wm-2 no verão e 11 Wm-2 no inverno, com valores médios máximos de 

52 Wm-2 no verão e 57 Wm-2 no inverno (tabela 7). 

Tabela 7: Valores médios para OC↓ e OC↑. 

Estação OC↓	média (Wm-2) OC↓	média 
máxima (Wm-2) 

OC↑	média (Wm-2) OC↑	média 
máxima (Wm-2) 

Verão -155 -390 20 52 

Inverno -15 -78 11 57 

     

O ciclo diurno médio de OC↓ (Figura 10) segue a duração do dia, com máximo no 

meio do dia. A diferença entre verão e inverno reflete a duração do dia em cada estação. O 

ciclo diurno médio de OC↑ (Figura 11) mostra que tanto no inverno quanto no verão o 

máximo de OC↑ é equivalente, mas no inverno seu valor médio é menor, devido à baixa 

incidência de OC↓ durante esta estação. 

  

Figura 10: Ciclo diurno médio da OC↓ (Wm
-2

) para o verão 

(preto) e inverno (azul). As barras verticais correspondem 

ao erro estatístico. 

Figura 11: Ciclo diurno médio da OC↑ (Wm
-2

) para o verão 

(preto) e inverno (azul). As barras verticais correspondem 

ao erro estatístico. 

4.7 Radiação de onda longa 

A radiação de onda longa pode ser definida como toda energia radiante cujo comprimento de 

onda se encontra entre 4µm e 42µm e, para efeito didático, pode ser dividida em duas 

componentes, a emitida pela superfície (OL↑) e a emitida pela atmosfera (OL↓). A 

quantidade de energia irradiada depende da emissividade e da temperatura da superfície para 

a OL↑ e do estado térmico da atmosfera, da distribuição vertical dos gases da atmosfera e da 
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presença de nuvens para a OL↓. A OL↑ apresenta médias mensais de 334 Wm-2 no verão e 

275 Wm-2 no inverno (tabela 8), a OL↓ apresenta médias mensais de -302 Wm-2 no verão e -

255 Wm-2 (tabela 9) no inverno e o saldo de radiação de onda longa (Net OL) é positivo no 

verão (32 Wm-2) e no inverno (20 Wm-2), indicando um resfriamento radiativo da região. 

 

Tabela 8: Valores médios para OL↑. 

Estação OL↑	média 

(Wm-2) 

OL↑	média 

máxima (Wm-2) 

OL↑	média 

mínima (Wm-2) 

Verão 334 352 320 

Inverno 275 278 274 

    

Tabela 9: Valores médios para OL↓ e Net OL. 

Estação OL↓	média 

(Wm-2) 

OL↑	média 

máxima (Wm-2) 

OL↑	média 

mínima (Wm-2) 

Net OL (Wm-2) 

Verão -302 -305 -299 32 

Inverno -255 -259 -252 20 

     

Nas figuras 12 e 13 temos o ciclo diurno médio de OL↓ e OL↑. A OL↓ apresenta um 

ciclo diurno de baixa amplitude tanto no inverno (7 Wm-2) quanto no verão (6 Wm-2), com 

valores máximos de -259 Wm-2 no inverno e -305 Wm-2 no verão e mínimos de -252 Wm-2 no 

inverno e -299 Wm-2 no verão. A OL↑ apresenta um ciclo diurno bem definido no verão, em 

decorrência da sua relação direta com a temperatura do solo, com amplitude de 32 Wm-2 e 

valores máximos de 352 Wm-2 e mínimos de 320 Wm-2. No inverno o ciclo diurno possui 

amplitude pequena (4 Wm-2), com valores máximos de 278 Wm-2 e mínimos de 274 Wm-2. 

  

Figura 12: Ciclo diurno médio da OL↓ (Wm
-2

) para o verão 

(preto) e inverno (azul). As barras verticais correspondem ao 

erro estatístico. 

Figura 13: Ciclo diurno médio da OL↑ (Wm
-2

) para o verão 

(preto) e inverno (azul). As barras verticais correspondem ao 

erro estatístico. 
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4.8 Albedo 

Nesta seção será discutido o estudo do albedo (α) médio para o inverno e verão. 

O albedo é definido como: 

     α = −
��↑

��↓
     (1) 

onde OC↑ é a radiação de onda curta refletida pela superfície. 

 Para eliminar erros relativos ao baixo ângulo zenital, o albedo não foi calculado 

quando o ângulo zenital era maior que 85°. 

 O valor médio do albedo no verão é de 0,12, indicando que nesse período a região 

onde os instrumentos estão instalados não está coberta de neve. No inverno, o valor médio do 

albedo é de 0,73 (Tabela 10). Os valores encontrados estão de acordo com a literatura, em que 

Grenfell e Perovich (2004) encontraram um valor de 0,15 do albedo para uma região polar 

após o degelo, e 0,8 quando ela ainda estava coberta de neve. Devido ao albedo pequeno no 

verão, a região absorve grande quantidade de OC↓, aquecendo o solo e favorecendo o degelo 

de áreas próximas. 

Tabela 10: Valores médios do albedo. 

    

Verão 0,12 Inverno 0,73 

    

  

4.9 Radiação líquida 

O fluxo de radiação líquida na superfície (Rn) está diretamente relacionado com o ganho ou 

perda de energia de uma região e pode ser obtido através do balanço entre as componentes 

de onda curta e onda longa: 

    �� = �� ↓ +	�� ↑ +�� ↓ +	�� ↑   (2) 

onde OL↑ e OL↓ são, respectivamente, a radiação de onda longa emitida pela superfície e 

radiação de onda longa emitida pela atmosfera em direção a superfície.  

 Em geral, no período diurno Rn é determinado pela radiação de onda curta e 

representa o ganho de energia da superfície. No período noturno Rn reflete um resfriamento 

induzido pela perda de radiação de onda longa da superfície. 

 A radiação líquida mostra que a região da EACF possui um período de perda de energia 

no inverno, de 16 Wm-2 e ganho de energia no verão, de -103 Wm-2 (Tabela 11). 

Tabela 11: Valores médios da radiação líquida. 

Estação Rn média (Wm-2) 

Verão -103 

Inverno 16 
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 No ciclo diurno, verificamos o ganho de energia no período diurno e a perda de 

energia no período noturno. No inverno o ganho de energia devido à radiação de onda curta 

não é o suficiente para que ocorra ganho de energia durante o período diurno (figura 14). 

 

Figura 14: Ciclo diurno médio da radiação líquida (Wm
-2

) para o verão (preto) e inverno (azul). As barras 

verticais correspondem ao erro estatístico 

5. Conclusão 

Neste relatório foi apresentada a caracterização do verão e inverno na região da EACF, através 

do estudo da temperatura do ar a 2m, temperatura do solo a 5cm, pressão atmosférica em 

superfície, umidade relativa, velocidade e direção do vento a 10m, radiação de onda curta 

incidente, radiação de onda curta refletida pela superfície, radiação de onda longa emitida 

pela superfície, radiação de onda longa emitida pela atmosfera, albedo e da radiação líquida, 

usando dados obtidos in situ na EACF por 2 projetos: o projeto meteorologia na EACF, no 

período de 2000-2010 e o projeto ETA, o período de março de 2011 a fevereiro de 2012. A 

tabela 12 resume os valores das variáveis obtidos durante o verão e o inverno. 

Foram elaborados programas em Fortran e Python para leitura e tratamento dos 

dados. 

Tabela 12: Resumo dos valores das variáveis investigadas 

Variável Verão Inverno 

Temperatura do ar a 2 m (°C) 1,9 -5,5 

Temperatura do solo a 5 cm (°C) 2,2 -5,5 

Umidade relativa do ar (%) 90 89 

Velocidade do vento a 10 m (ms-1) 5,5 6,4 

Direção do vento a 10 m 
De oeste (23%) 

e de leste (20%) 

De oeste (26%) 

e de leste (23%) 
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Pressão atmosférica em superfície (hPa) 989,9 994,5 

Radiação de onda curta incidente na superfície (Wm-2) -155 -15 

Radiação de onda refletida pela superfície (Wm-2) 20 11 

Radiação de onda longa emitida pela atmosfera (Wm-2) -302 -255 

Radiação de onda longa emitida pela superfície (Wm-2) 334 275 

Albedo médio 0,12 0,73 

Radiação líquida (Wm-2) -103 16 

   
Devido a sua localização, a região estudada tem temperaturas do ar positivas no verão, 

com média de 1,9 °C. No inverno a temperatura do ar média é de -5,5 °C. Isso caracteriza a 

região como a de clima menos rigoroso da Antártica.  

A temperatura do solo a 5 cm possui grande correlação com a temperatura do ar. No 

verão, o valor médio é de 2,2 °C e no inverno de -5,5 °C. 

O valor médio da umidade relativa não possui uma variação entre verão e inverno, 

com 90% no verão e 89% no inverno. A principal diferença entre as duas estações está no ciclo 

diurno, que é constante no inverno e possui variações no verão. 

A velocidade do vento na região estudada possui um valor menor que a de outras 

localidades Antárticas devido à topografia da região, com valor médio de 5,5 m s-1 no verão e 

de 6,4 m s-1 no inverno. A região possui duas direções de vento predominantes em ambas as 

estações, de oeste e de leste.  

A pressão em superfície é influenciada pelo cavado circumpolar Antártico, fazendo 

com que no inverno ela possua um valor maior (994,5 hPa) que no verão (989,9 hPa). 

A radiação de onda curta incidente possui uma variação grande, pois a região da EACF 

se situa numa região de alta latitude e por consequência baixa incidência de luz solar no 

inverno. O verão possui valor médio de -163 Wm-2 e o inverno de -14 Wm-2. A radiação de 

onda curta refletida pela superfície possui valor médio de 20 Wm-2 no verão e de 11 Wm-2 no 

inverno. 

A radiação de onda longa emitida pela superfície apresenta média de 334 Wm-2 no 

verão a e de 275 Wm-2 no inverno e a radiação de onda longa emitida pela superfície 

apresenta média de -302 Wm-2 no verão a e de -255 Wm-2 no inverno.  

O albedo da superfície apresenta duas condições distintas, uma com valores baixos no 

período de verão devido ao solo sem neve (0,12) e outra com albedo característico de neve 

durante o inverno (0,73).  

No estudo da radiação líquida, temos que a região ganha energia no verão, com valor 

médio de -103 Wm-2 e perde energia no inverno, com valor médio de 16 Wm-2. 

Agradecimentos: A Bolsa PIBIC/CNPq n° 134500/2012-1 e ao INCT-APA.  
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7. Outras atividades acadêmicas desenvolvidas no período 

A seguir são descritas outras atividades acadêmicas realizadas durante a vigência da bolsa. 

7.1 Disciplinas cursadas no período 

Agosto a Dezembro de 2012: 

• Meteorologia com Radar – 9,0 

• Hidrometeorologia – 8,1 

• Meteorologia Tropical – 9,0 

• Laboratório de Meteorologia Sinótica – 8,1 

7.2 Trabalhos publicados em anais de eventos 

Ruman C. J. e Soares J., 2012: Resultados preliminares do balanço observacional de radiação na 

estação Antártica brasileira. XVII Simpósio de Iniciação Cientifica do IAG/USP, Agosto de 

2012. (ANEXO I) 
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componentes na superfície da região Antártica. 20º SIICUSP, Outubro de 2012. (ANEXO III) 

Codato, G., Soares, J., Oliveira, A. P., Targino, A. C. L., Ruman, C. J., 2012: Observational 

campaigns of ETA Project. IV Oficina do INCT-APA, Paty de Alferes, RJ.  
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7.3 Prêmios recebidos 

Ganhador do primeiro lugar no Prêmio Destaque na Iniciação Científica 2012 na área de 

ciências exatas, da terra e engenharias (http://destaqueict.cnpq.br - ANEXO IV). 

  



19 
 

ANEXO I 

 

ANEXO II 

 

 

 



20 
 

ANEXO III 

 

  



21 
 

ANEXO IV 

 

 


